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DIARIO POLITICO 

f u u t o d d s u s c r i p c i d i l i 

E n M a d r i d , e n l a R e d a c c i ó a y 
Administración, c a l l e de l a B i -
bl ioteca, DÚm 7, e n t r e s u e l o i z -
quierda dirigiéndase e x c l u s i v a -
mente al Director propietario 
D . Gul i .ermo A u t r á n 

E n provineiaa en l a s pr inci" 
pales l ibreriaa. 

En Paria J o a a u s t e t S iganx edi-
tores . 

MONASTERIO DE PIEDRA 
DE LAS ESTACIONES DE VERANO MÁS 

PINTORESCAS DE ESPAÑA 
r ' r o ' í l o e y O p » 8 0 t a s 

Agtias minerales contra ta anemia 
P a r a mSs informes, dirigirse á D . A D O L F O 

" V I L L A 8 E C A . 

ALMACEN DE FLORES Y PLUMAS 

P R I N C I P E , 15, E N T R E S U E L O 

CONSUMATUII E S T 
L a s m á s r e ñ i d a s b a t a l l a s e n t r e g r a n d e s 

e j é r c i t o s e m p i e z a n p o r c o m b a t e s d e a v a n -

z a d a s ; s i g u e n l a s f u e r z a s d e l a l í n e a g e n e -

r a l y p a r a d e c i d i r e l c o m b a t e h a c e n u n s u -

p r e m o e s f u e r z o l a s m a s a s de r e s e r v a p r o t e -

g i d a s p o r el m a y o r n ú m e r o p o s i b l e de f o r -

m i d a b l e s b a t e r í a s . 

I g u a l p r o c e d i m i e n t o s e h a s e g u i d o e n 

a l u c h a p a r l a m e n t a r i a q u e h a t e r m i n a d o . 

J ó v e n e s y f o g o s o s o r a d o r e s l a i n i c i a r o n : 

l a s o p o s i c i o n e s t o . l a s s i g u i e r o n e l m o v i -

m i e n t o de a v a n c e , y al t é r m i n o d e l a l u c h a 

s e e m p l e a r o n l a s r e s e r v a s de l S e n a d o d o n -

d e s e e s p e r a b a l a d e r r o t a c o m p l e t a d e l G o -

b i e r n o . 

P u e d « s u c e d e r q u e e n l o s ú l t i m o s m o -

m e n t o s di u n a a c c i ó n de g u e r r a l a f o r t u n a 

c a m b i e y e l t r i u n f o n o s e a de a q u e l q u e e n 

« n p r i n c : r i c » p ; , r e t í a v i c t o r i o s o , p e r o b u e n o 

e s q u e d e s d e W p r i m e r o s c h o q u e s s e o b -

t e n g a n ventajáL y e s o e s l o q u e n o s o t r o s 

v e í a m o s d e s p u á de l a f u e r z a a d q u i r i d a p o r 

e l G o b i e r n o en l \ c í m a r a p o p u l a r . 

L l e g ó p o r finUúcleo aÜÍ a c u m u l a d o 

á m e d i r s u s a r m ^ c o n la s i t u a c i ó n , y ni 

p o r u n m o m e n t o IWictor ia e s t u v o i n d e c i -

s a . E s i n d u d a b l e qV o p o s i c i o n e s h a -

b í a n l l e v a d o a l c a U j u ^ h a s u s 

f u e r z a s d e p r e f e r e n c i a V k s r e s e r v a s e s t u -

p r i m e r o s e n c u e n -v i e r o n d é b i l e s d e s d e 1) 

t r o s . 

E l S r . B o t e l l a c o n d u U t e r r e n o á l o s 

c o m b a t i e n t e s ; l o s s a l u d ó U e s m e n t e , y s e 

r e t i r ó a l c a m p o n e u t r a l . B r e f o j - m i s m o s e 

d e c l a r a b a f u e r a de c o m b a t é g ' g d g g ^^ 

p e r a n z a s s e f u n d a b a n e n u n y j ^ j j ^ j g 

E l G e n e r a l M a r t í n e z d e C ^ o g 

P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o á s i L j a r c o m 

b a t e ; e l G e n e r a l i b a h A 

t e s ; el P r e s i d e n t e n i a u n l l e v a j g 

m a l l a ; t a l e r a s u s e g u r i d a d . 

E l G e n e r a l , f o g o s o , c o m o q u i L g j ^ ^ ^ 

g a o f e n d i d o é i n v u l n e r a b l e , se Ian\ ¿ 

p e l e a c o n t o d a la e l o c u e n c i a d e q u e 

c e p t i b l e , c o m p r e n d i é n d o s e d e s d e el 

p i ó q u e t o d o s s u s g o l p e s p a s a b a n l e j i ^ j 

P r e s i d e n t e y b u s c a b a n u n a d v e r s a r i o 

n o e s t a b a p r e s e n t e . 

P o r c e n t é s i m a v e z o i m o s e x p l i c a r l o 

S u p i m o s q u e u n e x - M i n i s t r o de l a G u e -

r r a d e f e n d i e n d o s u s a c t o s , f a l t a á l a O r d e 

n a n z a h a b l a n d o en el C o n g r e s o de u n C a -

p i t á n G e n e r a l , s i e n d o él d e m e n o s g r a d u a -

c i ó n , é i g u a l m e h t e q u e e l J e f e d e u n a f u e r 

z a c u a l q u i e r a p u e d e s u b l e v a r s e c u a n d o es-

t i m e q u e e s c o n v e n i e n t e , y q u e el J e f e q u e 

se s u b i e r a d e b e l l e g a r á C a p i t á n G e n e r a l y 

el O f i c i a l q u e se r e t i r a d e l a s filas p o r n o 

f a l t a r á l a d i s c i p l i n a , n o e s d i g n o d e q u e s e 

m e n c i o n e s i q u i e r a s u n o m b r e : de m o d o q u e 

c o m o o r d e n a n c i s t a el G e n e r a l e s t u v o a d m i -

r a b l e . 

C o m o p o l í t i c o e s t u v o c o r r e c t í s i m o , p u e s 

p e r t e n e c i e n d o a l p a r t i d o l i b e r a l d i j o q u e 

q u e r í a m u c h o á s u J e f e e l S r . S a g a s t a . 

E l final n o s e n t e r n e c i ó , p u e s f u é v e r d a -

d e r a m e n t e i n f a n t i l . 

E l G e n e r a l ae m a n i f e s t ó s a t i s f e c h o , a o 

v i e n d o e n e l b a n c o a z u l a l S r . C a s s o l a . 

B i e n h i z o el P r e s i d e n t e de l C o n s e j o e n 

i r a l p a l e n q u e , c o m o h e m o s d i c h o , s i n co-

t a s d e f e n s i v a s , p u e s n o t u v o m á s q u e , e n 

m e d i o de f r a s e s d e f e r e n t e s , d e j a r a l p ú b l i c o 

el j u i c i o de s u a d v e r s a r i o . 

A l t e r m i n a r T e l é m a c o , se l e v a n t ó M e n -

t o r á e n m e n d a r l e la p l a n a . D e l D u q u e d e 

T e t u á n p u e d e d e c i r s e a q u e l l o d e l o « a p r e n -

d i ó e n v i e r n e s , » p u e s s i e m p r e q u e h a b l a 

p r o n u n c i a el m i s m o d i s c u r s o , c a s i s i n v a -

riar l a s p a l a b r a s ; p e r o a s í c o m o l a b u e n a 

m ú s i c a g u s t a m á s m i e n t r a s m á s se o y e , 

c o m o l o s d i s c u r s o s d e l D u q u e n o e s t á n e n 

el c a s o de l a s p a r t i t u r a s de V c r d i , d e O o -

n i z e t i ó d e M e y e r b e e r , p r o d u c e n e l e f e c t o 

c o n t r a r i o . 

D e i o s a t a q u e s p e r s o n a l e s se d e f e n d i ó 

e l P r e s i d e n t e c o m o él s a b e h a c e r l o , y de l 

r e s u l t a d o p o l í t i c o , c o m o el D u q u e n o t u v o 

m á s q u e a l a b a n z a s ' p a r a e l p a r t i d o l i b e -

r a l , n o t e n e m o s m á s q u e d e c i r l e q u e t i e n e 

r a z ó n , 

E l S r . R i c o d e f e n d i ó e l o c u e n t e m e n t e 

a l G e n e r a l C a s s o l a , y e l S r . A l b a r e d a p r o 

n u n c i ó u n a d e l a s m á s b e l l a s é i n s p i r a d a s 

o r a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s q u e h e m o s o i d o . 

¡ Q u é c o n t r a s t e o f r e c í a n l o s s e n t i m i e n -

t o s e x p r e s a d o s p o r e l e x - M i n i s t r o d e G o -

b e r n a c i ó n y e l S r . D u q u e d e T e t u á n ! 

E n v i d i a m o s la g l o r i a c o n q u i s t a d a p o r 

e l p r i m e r o , y n o p o r c i e r t o l a q u e a l c a n c e 

a l s e g u n d o , l a c u a l d e j a m o s i n t r e g r a a l se-

ñ o r D u q u e p a r a s í , s u s h i j o s y d e s c e n -

d i e n t e s . 

•Mucho d e p l o r a m o s e l m a l e s t a d o de s a -

l u d d e ! S r . M a r q u é s d e S a r d o a l , p r i m e r o 

p o r l o m u c h o q u e l e a p r e c i a m o s y d e s -

p u é s , p o r q u e á e t e r c i a r e n e! d e b a t e , e s 

p o s i b l e q u e h u b i e s e n t e n i d o a l g ú n c o r r e c -

t i v o l a s g e n i a l i d a d e s d e l G e n e r a l e n el l e n -

g u a j e a c e r a d o y e n l a v i g o r o s a e l o c u e n c i a 

de l i l u s t r a d o P r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 

p r o v i n c i a l . 

T o d o s loa e l e m e n t o s r e u n i d o s en la p r e 

C R Ó N I C A P A R L A M E N T A R I A 

s a n t o y s e ñ a , y p o r m á s s e ñ a s , q u e n(3y 

q u e d a m o s s i n e n t e n d e r l o . ^ . - —-..^s^.. —i-i .C4 M' 
• S u p i m o s q u e el G e n e r a l h a b í a c r e a d o W e l e g i s l a t u r a h a n d a d o d e s c o m u n a l b a -

u n a n u e v a c a t e g o r í a de) g e n e r a l a t o , l l a m a 

d a P r í n c i p e s d e l a M i l i c i a . 

A p r e n d i m o s c o n g u s t o q u e e l G e n e r a l 

e s t á t a n f u e r t e e n l a O r d e n a n z a , q u e s a b e 

l o q u e é s t a d i c e y h a s t a l o q u e n o d i c e 

t a m b i é n , p u e s s e g ú n la t e o r í a d e l a s g e n i a -

l i d a d e s , e l C a p i t á n G e n e r a l n o t i e n e de-

p e n d e n c i a a l g u n a de l M i n i s t r o d e l a G u e -

r r a , á p e s a r de l o c u a l si e l G e n e r a l M a r t í -

n e z d e C a m p o s se m a r c h a á S a n t a n d e r s i n 

p e r m i s o d e a q u é l , p u e d e h a c e r i e r e g r e s a r > 

c o n t o d a c l a s e de c o n s i d e r a c i o n e s , l a G u a r -

d i a C i v i l , 

l a ¡ H o n o r á n u e s t r o s a d v e r s a r i o s q u e t a n 

: u e n t e m e n t e h a n c o m b a t i d o ! ¡ C o m p a -

á l o s a m i g o s q u e t a n m a l c o m p r e n d e n 

p t o l a a m i s t a d o b l i g a ! ¡ G l o r i a a l G o -

y á l a s i t u a c i ó n q u e de f u e r t e s a d -

t r i u ^ ^ ^^ a m i g o s h a s a b i d o 
A e n a l t e c i e n d o c o n su c o n d u c t a e l 

g a r a n t í a 

j g j ^ g ' - y d e Ja l i b e r t a d y firme s o s t e n 

p r e s t i g i o l e s e s t á 

X . 

L o s augurios de los que esperaban q u e l a 
sesión de ayer en el Senado fuese de impresio-
nes é i u c i l e n t e a , por la intervención del e x -
C a p i t á n Gene»al do C a s t i l l a la N u e v a , recogien-
do laa aluaionea del Sr . Marqués de Sardoal , no 
se vieron confirmados e a poco ni en mucho. 

El Sr . Genera l Martínez de C a m p o s optó por 
ca l lar , aguantando los cargoa que se l e habían 
hecho, y no pasó nada. 

Hubo, sin embargo, u n incidente que r e t i s -
t ió c i e r t a importancia, y que transcribiremos 
i n t e g r o . 

Dijo e l Sr . D u q u e de T e t u á n : 
E n el dia de ayer , y encontrándome ausente 

de l Senado, fu i objeto de una a lus ión, y a u n q u e 
e l reg lamento m e ooneedc e l derecho de h a c e r -
me c a r g o de el la en la sesión de hoy, DO me 
propongo uti l izarlo. Más modestamente ; lo v o y 
á reducir á una senci l la p r e g u n t a , que rogaría 
a l Presidente de l Consejo de Ministros t u y i e s e 
l a bondad de contestar . 

Cuando respondió á otra que l e habia f o r m u -
lado un Sr. S i n a d o r amigo mió, S . S . so e x p r e -
saba en estos términos: «Esos amigos no la t i e -
nen. ni tienen motivo para tener la , pues que, á 
pesar de las cuest iones de famil ia de e s t o s d jas , 
salea una pers»nalidad que, diciendo e s t a r d e n -
tro del partido, por sus actos y sus discursos 
parece estar fuera de él; pero los que han ace{^-
tado los principios de l partido t ienen en ese 
p u n t o (sufragio) confianza en e l Gobierno.! 

A h o r a bion; j o rogaría a l Sr. Presidente de l 
Conse jo se sirviera ac larar es te concepto y es te 
j Bicio de su respuesta, porque no sé ai y o lo h a -
bré entendido ta l y como S . S . lo h a querido e x -
presar . 

S i S . S . , al c o n t e s t a r á cae Sonador, quiso 
decir que. v i s t a s mis declaraciones, no podía 
idis,,CT)Siirme ul Uonor de considerarse ol-órgano 
mió p a r a dar respuesta , ^ e s t o que y o mé había 
declarado, con sentimiento, más ó menos c i r -
cunstanc ia lmente , f u e r a d e l a organización de l 
partido y emancipado d é l a dirección de S . S . , y o 
no tengo absolutamente nada que oponer. i Uni-
camente desüo conste que no he disentido en 
n inguna cuestión de principios, y qua respecto 
de esta de l sufragio m e sumo á aquel los en 
cuyo nombre contestaba ayer S . S . 

E l Sr . Presidente del Consejo: L a interpre-
tación que S . S . h a dado á m i s p a l a b r a s es l a 
que he querido dar les , 

T o no me atrevía á hacerme árgano de S . S . 
en v i s t a de h act i tud que habia tomado; pero, 
puesto que S . S . acepta los principios de l part i -
do, y o puedo decir que no h a y preocupación ni 
aun en e l Sr. D u q u e de Tetuán en contestación 
a i Sr . Kojo Ar ias . 

Y o creia que no podía sor órgano de S . S 
después de las di ferencias que ha habido entre 
S . S , y yo; que do otra manera , hubiera d e -
c larado, como lo hago ahora, diciendo que t o -
dos absolutarnento todos, están despreocupados, 
como deben estar lo . 

Despulía de esto, hubo a l g u n a s p r e g u n t a s de 
escasa importancia; se aprobaron varios d ic tá-
menes y continuó e l debate sobre los p r e s u -
puestos . 

E l Sr . Polo de Bernabé consumió e l segundo 
t u m o en contra de] de gastos , siendo, en nom-
bre de la Comisión, por e l Sr. Kuente S a n t a . 

El^tercer turno lo consumió e l S r . C o n c h a 
C a s t a u e d i á quien contestó el S r . A n g o l o t i . in 
terviniendo también e l Sr . Ministro de Hacienda 
y hablando para a lusiones el Sr . Garc ía Darza-
n a l l a n a q u e fué contestado por e l S r . Marqués 
de A g u i l a r de Campóo. 

T e r m i n a d a la discusión sobre la total idad, 
comenzó por secciones. 

t ra taba de resolver el asunto p a r a l o porvenir , 
pero n u n c a j u z g a r á las personas. 

Tdrció moportunamente el Sr. tíilvela y r e -
cibió un buen varapalo q u e pol í t ica y t é c n i c a -
mente le propinó el G e n e r a l Gasaola . 

Gn es te incidente intervino también e l señor 
O c h a n d o . 

Reanudada la discusión de l o s presupuestos , 
e l Sr . Conde de Toreno apoyó una enmienda e n 
forma de art iculado adicional pidiendo se a u -
mente e l 40 por 100 en los a r a n c e l e s como i m -
puesto transitorio sobre la importación de g a -
n a d o s . 

E l discurso de l Sr . Conde t u v o de todo y 
m u y principalmente a lus iones . 

L e contestó el eJr. Guardia y después de h a -
blar los Srea , |Fernández Daza , Pons, D u q n e de 
A l m o d ó v a r y P e d r e g a l , y de l a s consiguientes 
ructi fie aciones, la enmienda del Sr . Conde de 
Toruno fué d e s e c h a d a en votac ión nominal por 
100 Totoa contra 00. 

L a sesión terminó á las ocho, habiendo q u e -
dado aprobados los presupuestos . 

E n e l Congreso volvió á hablarse de l celebre 
M>ito y seña, p u e s el Genera l Cassola . al recojer 
l a s a lusiones de q u e h a sido objeto en el S e n a -
do, preguntó a l Gobierno si l a consul ta qua se 
habia h e c h o al Conse jo Supremo de G u e r r a y 
Marina, se r e f o n a á j u z g a r l a conducta del e x -
C a p i t á n G e n e r a l de Madrid y de l ex-Ministro de 
la G u e r r a . 

E l S r . Ministro d é l a Gobernación dijo que 
sólo se había pediüo informe sobre l a cuest ión 
técnica . 

Insistió e l G e n e r a l Cassola en concretar más 
l a cuest ión y el Sr . Moret declaró que sólo se 

E L C O N S E J O E N P A L A C I O 

B a j o la presidencia de S . M. la Reina se c e l e -
bró a y e r j u e v e s á laa once de la mañana e l a c o s -
tumbrado Consejo de Ministros de l a s e m a n a . 

G1 Sr , S a g a s t a pronunció, como de c o s t u m -
bre, un discurso para informar á S . M. del e s t a -
do de las tareas par lamentar ias , que terminarán, 
según todas las probabilidades, el j u e v e s ó v ier-
nes de la semana próxima con l a apriibación de 
loa presupuestos genera les de la P e n í n s u l a . 

Como era natural , dedicó e l Jefe del G a b i n e -
te a l g u n a s f rases a l debate político, que c o n c l u -
y ó el m a r t e s eo la .Vita Cámara sin quebrantar 
en nada la unidad y cohexión de l partido l i b e -
berai, tan firme y segura como en lo-j primfi 'os 
días do la R e g e n c i a . 

L o s a s u n t o s exter iores merecieron también 
la atención del Sr . aagasta , que a l exponerlos 
en sintüsís, hizo principalmente apreciaciones y 
conje turas sobre la act i tud de A l e m a n i a respec-
to á las d e m á s poti^nci^s de Europa desde el a d -
venimiento al Trono del Emperador G u i l l e r -
mo II . 

El Sr . Ministro de l U r i n a puso á la firma de 
S . M. los decretos concediendo g r a n d e s c r u c e s 
de l Mérito n a v a l con dist intivo blanco, á loa A l -
micantes Bertel l i y A m e t , que mandaban laa 
escuadras de Ital ia y Francia en Barcolona d u -
rante la es tanc ia de la Corte . 

E l Sr . Ministro de H i c i e n d a despachó con la 
Reina R e g e n t o var ios decretos: jubilando a l 
PresiJente de la J u n t a i e C i a s e s pasivas, señor 
Rodenas; nombrando en au reemplazo a l a c t u a l 
Director G e n e r a l do Rentas , D. M a n u e l María 
del V a l l e ; disponiendo que D . Antonio F e r r a t -
g e s cese en el c a r g o de Director Genera l de l a 
Dduda pública, y nombrando para sust i tuir le á 
D . E j i i l i o S á n c h e z Pastor . 

E l S r . Ministro de la Guerra puso también á 
l a firma de 3 . M. ol decreto concediendo e l p a s e 
á l a reserva el G e n e r a l López , procedente d e l 
cuerpo de Ingenieros . 

El S r . Ministro de Fomento no asist ió á l a 
reunión que celebraron sus compañeros en l a 
Secretar ia de Estado, para conferenciar con e l 
E m b a j a d o r de F r a n c i a , Mr. C a m b ó n , sobre 
asuntos de su departamento. 

El Gobierno, que h a reducido las cifras d e l 
presupuesto cuanto era posible en e l Congceso, 
procurará que sea aprobado en la A l t a C á m a r a 
sin n u e v a s modiñcac iones . 

ECOS POLÍTICOS 
L a a m u c h a a atenciones que posan en e s t o s 

momentos sobre el Ministro de F o m e n t o l e han 
impedido aceptar , como hubiera deseado, la i n -
vitación que le habían dirigí io la Diputación 
provincial y A y u n t a m i e n t o de Segovia para asis-
tir á la inauguración de l ferrocarri l directo á 
Madrid por V i i l a l b a . 

Con asistencia de más de sesenta c o m e n s a -
les, todos Diputados ó Senadores, ae celebró a n o -
che un expléndí lo banquete en los salones de 
L h a r d y en obsequio y honor de l nuevo Ministro 
de Fomento , S r . C a n a l e j a s . 
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El acto resaltó brlllantisitao, pero no hubo 
briodis. 

E l Sr. C&calejas quedó altamente halagado 
por laa demostraciones de afecto y simpatías de 
que fué objeto por parte de los representantes 
del país que en gran número le acompañaron á 
pie hasta su casa. 

Rara vez so ha visto en nuettro país una 
exaltación más justificada por el voto de la opi-
nión pública, que la del Sr. Canalejas al e leva-
do puesto de Ministro que lü han conquistado su 
estudiosidad y sus relevantes prendas persona-
les y morales . 

El Sr . Ministro de Fomento ha celebrado una 
conferencia con loa Directores de las Compaüias 
de ferrocarriles, exponiéndoles la conveniencia 
de una rebaja en el transporta y viajes de los 
militares, ana modificación de las tarifas en be-
neficio de la conducción de cereales y del car-
bón, y una combinación de servicios con los f e -
rrocarriles secundarios en beneficio del interés 
general del país. 

Nuestro distinguido y respetable amigo, el 
S r . Canalejas, ha quedado muy bien impresio-
nado d« la actitud en quo con relación á sus 
propósitos se han mostrado loa Directores de las 
Compañías de ferrocarriles. 

Toda ia prensa de ayer, con perfecta unani-
midad, haciéndose eco fiel de las quejas del v e -
cindario, 93 lamenta del escándalo y sobresalto 
que causó aateanoche el regimiento de húsares 
de Pavia al atravesar por las calles principales 
de la capital, á las dos de la madrugada, á to-
que de clarines, cuando ae trasladaba á A l c a l á . 

En un país en que siempre se desconfía del 
juicio de las tropas, debe producir alarma la 
presencia de éstas en las sa l les á las altas horas 
de la noche; pero aunque solo fuera por un acto 
de prudencia y cortesía para con e! vecindario 
que duerme tranquilo en sus easas, debieran los 
Jefes de cuerpo disponer quo por las calles del 
trauaito no se marchase e3CftndalÍ7.ando con los 
clarines. 

Lo mejor y más acertado en casos como el de 
anteanoche, seria el que los regimientos ó bate-
rías, ó lo quo fuera, no atravesasen por el c e n -
tro de la población, sino que diesen un pequeño 
rodeo, caminando por las Rondas. 

Algunos periódicos culpan de lo sucedido al 
Sr. Capitán General, y no son jnatos. Para nos-
otros, la culpa toda es de| los Jatea de cuerpos 

Dice La CorrespoiideHcia que los republica-
nos intransigentes y aun los fríos, en los proco-
dimientos de la evolución, censaran agriamente 
el discurso pronunciado en el Senado por el s e -
ñor Abarzuza. 

y los que no son republicanos también. 

Anuncia un telegrama de Roma, que á pesar 
de las negativas de la prensa clerical, es muy 
generalizada allí la creencia do que el Papa se 
Inclina á abandonar á Italia. 

Ni el Papa quiere salir de Roma, n¡ los ro-
manos le dejarian marchar. 

L e s tiene mucha cuenta al uno y á los otros 
que Roma continúe siendo la capital del mundo 
católico. 

Recogiendo un colega militar los rumores 
que han circulado sobre las causas del cambio 
de residencia de algunas de las fuerzas de esta 
guarnición, dice anoche: 

«Pero bueno es advertir que el movimiento 
de tropas de que se trata consiste en el cambio 
de residencia de dos de los regimientos que 
guarnecen á Madrid, los cuales pasan á A ' c a l á 
de Henares, de cantón, viniendo de allí á Ma-
drid otros dos. 

Todo reglamentariamente, por haber cum-
plido unos y otros el tiempo de residencia res-
pectiva en Alca lá y en Madrid. 

De suerte que, por este lado, no vemos el 
motivo de los rumores en cuestión.» 

Efectivamente, los cambios de guarnición 
obedecen sólo á haberse cumplido los dos años 
á quo 3B refiere el colega nuilitar. 

El regimiento caballería de Montesa va á 
A r a n j u e z y el segundo regimiento del cuerpo de 
artillería va á Vicálvaro. 

L a policía de Londres ha informada á la de 
Berlín que han salido para esta últ ima capital 
ocho anarquistas. 

Varios periódicos ingleses y alemanes confir-
man la noticia de que en una reunión de los 
anarquistas alemanes celebrada en Londres, se 
ha acordado adoptar graves medidas contra el 
Emperador Guillermo. 

fervientes votos por la prosperidad de ambas 
naciones y la ventura y felicidad de las familias 
reinantes. 

Durante la ausencia del Sr. Buiz Jimeuez, 
propietario y Director da £a Regencia, ha que-
dado encargado de la dirección de dicho perió-
dico nuestro distinguido y antiguo compañero 
el conocido redactor en jefd del mismo, D. Jeró-
nimo Becker. 

Ministeriales muy caracterizados continúan 
extrañando la actitud del Sr . Navarro Rodrigo, 
á pesar de las declaraciones hechas, abstenién-
dose de votar contra la enmienda del Sr. G a m a -
zo. Y fundan aquella extrañeza en que ellos 
tienen por seguro que, siendo Ministro de F o -
mento el Sr. Navarro Rodrigo, se acordó en 
Consejo por unanimidad y con su voto rechazar, 
cuando se presentase, la referida enmienda 
arancelaria del Sr . Gamazo. 

Anoche celebró sesión el Consejo de gobier-
no de la Marina, presidido por el Ministro del 
ramo y con asistencia del Viceelmirante Berán-
ger, y Sres. Romero Girón y Cañamaque. 

Según nuestras noticias, el citado Vicealmi-
rante apoyó, fundándose en consideraciones de 
diversa índole, su voto particular en contra de 
los cruceros proyectados por el Centro Técnico, 
para censtruirse en los arsenales del Estado, in-
terviniendo en la discusión que sobre este asun-
to se suscitó el Contralmirante Sr. Romero y el 
Inspector general de ingenieros de la Armada. 

A la una menos cuarto terminó la sesión sin 
que recayera acuerdo alguno, y creemos ae c e -
lebrarán en breves nuevas reuniones, antes de 
Que recaiga una resolución en asunto de tan 
gran importancia. 

E L I M P U E S T O S O B R E A L C O H O L E S 

A y e r á las dos de la tarde fuá recibido por 
S . M. la Reina en audiencia particular el Gene-
ral Grollmann, enviado extraordinario de S. M. 
e l Emperador Guillermo, para comunicar oficial-
mente la noticia de la exaltación al Trono del 
nuevo Soberano. 

No se pronunciaron los discursos de rúbrica 
gn l a s recepciones solemnes, pero se hicieron 

L a Gaceta publicó ayer la ley en cuya virtud 
se establece este impuesto, el reglamento pro-
visional para su aplicación y diversas disposi-
cionea relacionadas con la organización de los 
servicios para la gestión y recaudación de 
aquél. 

Y a saben los lectores quo modificado por la 
comisión mixta do las Cámaras e l proyecto pri-
meramente aprobado en ellas, los alcoholes y 
líquidos espiritaosus que se impsrten del e x -
tranjero y Ultramar, así como los que se elabo-
ren en la Península é islas adyacentes, ae g r a -
van con un Impuesto especial de consumos á 
razón de'lO céntimoj do peseta por grado cen-
tesimal de alcohol puro en cada hectolitro; que 
se reducirá el impuesto á 40 contimos de peseta 
por grado y hectolitro cuando los alcoholes sean, 
voluntaria ó forzosamente, inutilizados para el 
consumo personal por los meJios que determi-
narán los reglamentos; que tanto las bebidas 
espirituosas de toda especie, como los medica-
mentos y loa artículos de perfumería y drogue-
ría, cuya fuerza alcohólica exceda de 19 grados 
centesimales, adeudarán el impuesto que co-
rresponde al alcohol absoluto que contengan 
cuando el pago DO haya precedido á la fabrica-
ción de aquellos productos. 

Los vinos que se importan con más de 19 gra-
dos de fuerza alcohólica, adeudarán el Impuesto 
correspondiente á la cantidad de alcohol abso-
luto que exceda de dicka graduación, y que los 
fabricantes de la Península é islas adyacentes 
satisfarán el impuesto que corresponda al a lco-
hol que fabriquen. 

Son también disposiciones fundamentales de 
â nueva ley las dos siguientes: 

Para expender al por menor alcoholes, aguar-
dientes ó licores, c ja iquiera que sea la proce-
dencia de los mismos, será indispensable, ade-
más de pagar la cuota correspondiente de con-
tribución industrial, obtener cada año económi-
co una patente de la clase que pera cada caso 
señale el reglamento de esta ley. El coste de la 
patente nunca será inferior á 5 ni excederá de 
5d0 pesetas, sin contar el recargo municipal. 

Los que exporten para e l extranjero ó Ultra-
mar alcoholes, aguardi'jates ó licores, podrán 
reclamar la devolución del 80 por 100 del i m -
puesto coa que el art . i.* de esta ley grava el 
espíritu que contenga a los líquidos expor-
tados. 

Según se dispone {en el reglamento, la g e s -
tión del impuesto estará á cargo de la Dirección 
general de Impue«itos, bajo la dependencia del 
Ministerio de Hacienda, y su administración j 
cobranza en l a s provincias se reaU¿ará por las 
Administraciones de Impuestos y Propiedades y 
oficinas delegadas de éstas. 

Con arreglo al art . 2." de la ley, ios A y u n t a -
mientos quedan facultados para imponer un 
recargo sobre los alcoholes y líquidos espirituo-
sos hasta un limite máximo de 10 pesetas por 
hectolitro de liquido, con aplicación a sus gastos 
municipales. Dicho recargo lo percibirán los 
Ayuntamientos á la entrada de los líquidos en 
las poblaciones respectivas, si éstos proceden de 
fuera de la localidad, á menos que vayan de 

tránsito para otras, y á la salida de las fábricas, 
si el liquido se produce en l a s establecidas en 
cada localidad. 

L a introducción de alcoholes y demás líqui-
dos espirituosos y el adeudo del Impuesto esta-
blecido por dicha ley, sólo podrá verificarse por 
las Aduanas siguientes: 

Alicante, Badajoz, Barcelona, Bilbao, Cádiz, 
Cartagena, Corana, Gijóo, Irún, Málaga, Palma, 
de Mallorca. Pasages, Port-Bou, Santander, S e -
villa, Tarragona, Valencia, Valencia do A l c á n -
tara. Vigo y Vinaroz. 

En la islas Canarias, el adeudo y liquidación 
del impuesto especial se realizará por las Admi-
nistraciones subalternas de Hacienda, y en la 
capital de la provincia, el registro con interven-
ción de un funcionario delegado por la Adminis-
tración de Impuestos y Propiedades. 

Las patentes do expedición se dividirán en 
las clases siguientes: 

1.», 500 pesetas; 2.', -100 id.; 3.', 3oO id.; 4..'. 
200 id.; 5. ' , 100 id.; 6.', 75 id.; 7. ' , 50 id.; 8.' . 23 
Idem; 9.', 20 id.; 10, 15 Id.; 11. 10 id.; 12, 5 id. 

Toda persona, bien sea industrial con esta-
blecimiento público de fabricación ó venta, bien 
no se dedique á estas especulaciones, que á la 
fecha de la publicación de la ley del impuesto 
tenga en su poder, ya sean de su propiedad, y a 
de ia agena, aguardientes, alcoholes y demás 
líquidos espirituosos en cantidad superior & «t«-
dia hectolitro, está en la obligación de participar 
inmediatamente, por medio de relación dupli-
cada, á l a Administración de Impuestos y Pro-
piedades de la provincia, si el interesado reside 
en la capital, y á la Administración subalterna 
de Hacienda si se hallan en las demás pobla-
ciones, las existencias de dichos líquidos que 
obren en su poder, con objeto de que tenga l u -
gar el aforo. 

En las capitales de provincia y poblaeionas 
en que existanjAdministraciones subalternas de 
Haeienda, se practicará el aforo de las existen-
cias que se hallen en poder de fabricantes, co-
secheros y especuladores ante una comisión 
compuesta de dos funcionarios de la Adminis-
tración designados por la delegación de Hacien-
da de la provincia, un concejal y un represen-
tante de Administración de consumos de la res-
pectiva localidad. 

En las demás poblaciones, dicha comisión se 
compondrá del Alcalde, un Concejal, un mayor 
contribuyente y un representante de la Admi-
nistración de consumos. 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 
La sesión se abrió á las dos y treinta mi-

nutos. 
A l Sr . Escudero pidió a l Sr. Mioiatro de Fo-

mento 8U opinión respecto á si debia ó no discu-
tirse en esta legislatura el proyecto relativo al 
ferrocarril de Castejón a Fltero. 

E l S r . Canalejas contestó que el Gobierno 
no tenia interés alguno en que se discutiera ó 
no dicho proyecte y que dejaba el asunto á dis-
creción de la Mesa. 

El Sr. General Antequera dirigió varias pre-
guntas al Sr. Ministro de Marina sobre recom-
pensas, ordenanzas de arsenales y reorganiza-
ción interior de su departamento. 

El Sr. Ministro de Fomento declaró que el 
Gobiernu reconucia la deficiencia de la legis la-
ción en puuto á recompensas en la armada y 
procuraría remediarla. 

El Sr. Duque de Tetuán pidió al Sr. Presi-
dente del Consejo la aclaración de un concepto 
de su discurso de ayer al aludir á una perso-
nalidad que, creyéndose dentro del partido 
l iberal , realiza actos como si viviera fuera 
de él. 

Yo, dijo, estoy emancipado y fuera de la di-
rección de S . S . , pero no he producido jamás e x -
cisión alguna por cuestión de principios. 

E l S r . Presidente del Consejo manifestó que 
las palabras de S. S . explicaban perfectamente 
su concepto de ayer, y que ^a no tendría motivo 
alguno de alarma el Sr. Rojo Arias. 

El Sr. Rojo Arias se mostró más tranquilo, 
en vista de que el Sr. Duque de Tetuán acepta-
ba todos los principios escritos en la bandera del 
partido liberal, Iccluso el del sufragio universal. 

El S r . Ministro de Gracia y Justicia, contes-
tando á una pregunta del S r . Silvela, manifes-
tó que hfibia dado las órdenes oportunas para 
que se hiciese saberá los juecesmunic ipalesque 
los Diputados y Senadores están excusaaos de 
formar parte d é l a s juntas encargadas de las 
listas de jurados. 

El Sr . Silvela dió gracias al Ministro. 
E l S r . Marqués de Miravallea rogó a l S r . Mi-

nistro de la Guerra que enviase á la Cámara ios 
antecedentes que hayan servido de base para el 
abono de pagas á oficiales del ejercito emigra-
do?, en situación de reemplazo, cuya partida 
desea que desaparezca del presupuesto en una 
enmienda que había presentado. 

El Sr. tíodriguez Seoane vagó al Ministro de 
Fomento que en las conferencias que celebre 
con los representantes de las compañías de fe-
rrocarriles para las rebajas de las tarifas tenga 
muv en cuenta los intereses de ia Industria pe-
curia, 

El Sr. Ministro de Fomento contestó que sus 
gestiones cerca de las compañías afectaban á 
todos los ramos de la producción. 

EI S r . Rodríguez Seoane dijo que la indus-
tria pecuria necesita que la conducción de gana-
do se haga en gran velocidad, especialmente 
cuando se alarga la distancia que ha de reco-
rrerse. 

El Sr. Ministro de Fomento contestó que no 

se le oeultaba que el transporte debe reunir la» 
condiciones de baratura, velocidad y buen oxito 
e a las reclamaciones. T, - J 

E l Sr . García Torres suplicó a l Sr. Presiden-
te que le diese el sábado próximo preferencia 
para apoyar su proposición relativa a la admi-
nistración de la armada sobre las preguntas, m -
terpelaciones y d e m á s asuntos que pueden pro-
moverse. . 

El Sr. Presidente de la Gamara ofrecio coia-

^^^el'̂ Sr'. Ministro de Marina contestó que lo» 
aplazamientos que el debate habla sufrido eran 
debidos á causas superiores á su voluntad y que 
había estado en su puesto para hacerse cargo 
del discurso de S . S . , j 

A l propio tiempo ofreció contestar ei saoaao 
á primera hora á las preguntas que hoy le había 
dirigido el General Antequera. 

E l Sr. Garcia Torres le suplicó que d e j a -
se la contestación al S r . Autequera para otro 

El Sr. Ministro de Marina dijo que el sábado 
habrá tiempo para todo. 

El Sr. Antcquera dIó gracias a l Ministro. 
ORDEN DBL DIA 

Sa aprobaron sin debate los dictámenes m i x -
tos, concediendo derecho de retraer las fincas 
embargadas por falta do pago de contribuciones 
y disponiendo que se abone ea metálico subven-
ción á canales y pantanos do riego. 

Se aprobaron igualmente los proyectos de 
ley eximiendo del pago de dos trimestres de 
contribución á varios pueblos de la provincia de 
Toledo, é incluyendo en el plan general de c a -
rreteras la de Liria á Torres Torres. 

Se reanudo el debate sobre el presupuesta 
de gastos de la Península. 

131 Sr. Polo de Bercabe consumió el segundo 
turno en contra, condenando el retraso de esta 
discusión y los aumentos que se consignan, que 
responden á la costumbre de vivir del presu-
puesto. 

Pidió la redacción de cifras en los presu-
puestos de Guerra y Marina, aumento de vías de 
comunicación, y protección decidida á la agr i -
cultura. 

El Sr. Marqués de Fuente Santa defendió e l 
dictamen, demostrando quo el actual presu-
puesto es el más bajo de cuantos ae han presen-
tado á las Cortes desde la Restauración, y que 
en estos momentos no se podían hacer m i s eeo-
Qomias. 

Reclamó el concurso do todos para mejorar 
la Administración pública y lograr otras r e d u c -
ciones en el presupuesto. 

El Sr. Concha Castañeda consumió el tercer 
turno en contra, consagrando gran parte de s u 
discurso á probar que los presupuestos del par-
tido liberal han sido los más car js , y que el 
partido conservador ha regularizado ia situacióu 
del Tesoro y la Administración pública. 

El Sr. Angolotti pronunció un buen discurso 
en defensa del dictamen, contostando á los 
cargos formulados por el Sr. Concha C a s t a -
ñeda. 

El Sr. Ministro de Hacienda justificó su eon-
ducta en la presentación de los presupuestos. 
HieiPTJfin quo doodo In tornttiTxaoióii loo düUa— 
tea del Mensaje se habían discutido proyectos 
económicos. 

Adujo razones para demostrar que los con-
servadores, despues de los cinco primeros años 
de la Restauración, no dejaron al partido l ibe-
ral elementos bastantes para cubrir el déficit. 

Pidió el concurso de todos para contener los 
gastos y hacerlos reproductivos y beneficiosos 
para el país. 

E l Sr. Garcia Barzanallana justificó su con-
ducta como Ministro de Hacienda en 1877, res-

Secto á la presentación, discusión y aprobación 
e los presupuestos, y recoció que merced á sus 

esfuerzos se pagaron los atrasos á las clases p a -
sivas y al clero que no presto juramento en e l 
preriodo revolucionario. 

Terminó iliciendo que no tenia la menor res-
ponsabilidad en el déficit. 

Rectifioarou loa Sras. Maniuéa de Aguilar y 
García Barzanallana y se paso á deliberar por 
secciones. 

El Sr. García Torres impugnó la sección t e r -
cera, «Deudadel Estado», haciendo observa-
ciones aobre la totalidad del presupuesto y p i -
diendo que simultáneamente se presentasen e a 
una y otra Cámara. 

El orador concluyó con las horas de sesión. 

C O N G R E S O 

L a sesión del Congreso de hoy, 2S, se abrió 
á las dos y media, presidida por el Sr . C á r -
denas. 

Los Sres. López Dávila y Martínez Aguerri-
ta formularon preguntas do escaso Interes. 

El Sr. Romero Gil Sanz pidió que conste s a 
voto en pro de las enmiendas de las Sres. Vi l la-
verde V Gamazo. 

E l (Seneral Cassola manifestó que podía p ^ 
mover un debate con mitivo de las heregí&a 
poUtloas y militares cometidas en el Senado, 
pero no lo haría por lo avanzado de la estación 
e importar mucho la aprobación de las l e y e s 
económicas. 

Preguntó qué ha consultado el Gobierno a l 
Consejo Supremo de la Guerra, si la interpre-
tación en lo sucesivo de las Ordenanzas, ó quién 
había procedido mejor interpretando esas O r d e -
nanzas en el caso actual: el Ministro do la G u e -
rra ó el Capitán General 

E l Ministro de la Gobernación manifestó que 
PI Gobierno no puede ser responsable de los 
juicios de otras personas, sino de sus actos, y 
que el informe del Consejo Supremo de la G u e -
rra lo traerá oportunamente para_ que se co-
nozca su opifiióa sobro el punto teórico consul-
tado. „ , 

E l Sr. Silvela intervino para ahrmar que ia. 
caUficación dada por el General Cassola á l a d i -
misión del General Martiaozde Campoaeramuy 
grave y ha alarmado al ejército, protestando, 
como protestó entonce», de dicha calificación. 

Añadió que la lectura de aqtiel documento 
habia defraudado la intención con que fué calif i-
ca la por el General Cassola. 

E l Ministro de la Gobernación hizo constar 
que la exposición á la Reina del General Marti-
nes de Campos ha pasado a l Consejo Supremo d« 
Gwerra para q«e informe sobre los términos eo. 

I 
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«]ue está r&dacta(I& la ÚI.IÍ.MÓD, 7 afirmó q a o e s -
t a n d o sometido el asunto á tan al to tribunal 
militai', no procede su discusión. 

El Ueneral C a s s o l a : Y a lo veis , Sres . D i p u -
tados: e s inúti l toda prudencia, pc»que e l señor 
.Silvela provoca de nuevo e l debate . Y o no h e 
atacado a i e jérci to calif icando ai^ueila dimiaiÓB, 
V ai prestó un servicio a l Capitán G e n e r a l de 
Uadrid QO dándola á conocer. 

El Sr . Si lTela: S u señoría, haciendo a q u e l l a 
calif icación g r a v e o intencionada, dió é entender 
j|ue el documento dimisionario ara a lgo que se 
i-elacionaba con la indisciplina. 

E l General Caesola : S . confunde la d isc i -
plina uon la obediencia. S . S . no paode darme 
M lai lecciones de discipl ina. Debo decir que s o s -
t e n e s b o / la misma opinión que entonces r e s -
pecto de la dimisión. 

£ ! Sr. Ochando protestó de que 0I Sr . C a s -
Jíoia recusase l a opinión d e l Presidente del C o n -
sejo de Guerra j Marina Genera l Jovel lar , m a -
jiifestada en el S e n a d o . 

El General Cassola manifestó que él se h a -
bía referido á las pa labras de l Sr. Jovel lar como 
Senador y no a l informe de l Consejo y quedó 
terminado e l incidente. 

E l S r . Suárez Inclán anunció una interpe-
lación sobre e l pase á las reservas de l ejército. 

Entrándose en la orden de l día se aprobaron 
definit ivamente varios proyectos de ley y cont i -
nuó la discusión de l presupuesto de ingresos. 

El tir. Conde de Toreno defendió una e n -
mienda pidiendo protección p a r a l a g a n a d e r í a . 

S u extenso discurso e i p l i c a n d o l a s causas 
dtí la decadencia por que atrav iesa la ganadería 
l ie nuestro país, fuá escuchado con g r a n d e í n t e -
res por la Cámara . 

Demostrando l a p r o t c c c i ó u que es indispen-
.lable por medio de l .Arancel, procuró probar 
también que España no puede abandonar l a 
a g r i c u l t u r a por la induntria. 

Terminó consignando que h a y un part ido 
fuer te j diseiplínado dispuesto siempre á p r o t e -
jíer todas i a s f u e r z a s v i v a s de l país . 

El Sr . Laguacdia , de la Comisión, recordó 
"lue la enmienda e s reprodución e x a c t a de la 
q u e presentó el año pasado, y negó la ^losibili-
í iad de e levar los derechos arancelarios, porque 
no resultar ía beneficioso para e l país , pues r e -
sul tar ía p r o t e g i i a una c lase productora con 
perjuieío de todas las de consumidores . 

El Sr . Fernández Daza , hablando para a i u -
aiones, opinó que basta c o n q u e se c ú m p l a l a 
Ueal orden de l Sr . A l b a r e d a sobre importación 
de ganados . 

Él Sr . Pona declaró que l a minoría reformis-
t a votará la e l e v a c i ó n de aranceles para p r o -
t e g e r la a g r i c u l t u r a , porque esa e s BU bandera 
desde e l ano pasado. 

E l D u q u e de A i m o d ó v a r consignó su parecer 
en la cuestión, manifestando que lo que procede 
e s OToducir más y más barato. 

E l S r . Pedregal , recordando que es individuo 
de la Comisión de reformas en los aranceles, i m -
pugnó l a enmienda. 

Terminado e l discurso de l Sr . Pedregal , se 
d e s e c h a la enmienda del Conde de Toreno por 
loo votos contra 00, votando con los c o n s e r v a -
dores los reformistas y los a m i g o s del S r . G a -
m a z o . 

Ei .Sr. Sánchez G u e r r a apoya s u enmienda 
•iobre el t imbre. 

Es desechada la enmienda, concluyendo ios 
ingresos. 

S e l e v a n t a la sesión. 
Rran l a s ocho y cuarto . 

T E L E G R A M A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A . 

y i E N A 3 7 , - E l Rey Milano de Servia al terminar 
uii bíiiquete con que obsequió 9 sus Ministros, oro-
nunció un notable discurso. 

Resumiendo i grandes rasgos la historia de les 
veinte últimos años, dijo qus se había separado del 
uHim» Ministerio á pesar de tener ¿ste mayoría en )a 
Cámara, porque consideró peligrosa j deplorable la 
situaiiün de Servia, creada por los errores cometidos 
desde hacia diez años, por las dilicultades que resul-
taban de la posición geográfica del reino de Servia 
convertido en campo de batalla entre los cismáticos 
ortodoxos y ios católicos. 

Añadió que boy el reino está converUdo en terre-
no común de ias cirilizaciones oriental y occiíenlal 

lleclaró que para asegurar su eiistencia, Servia 
Jeoe tener un Gobierno que se inspire eu los princi-

«e ofden y de derecho y conservar en el poder 
al sr. Nicolás Christuh, que es la más alta personifi-
. :ac i6ne. i todoelremodelos principios de legitimi-
dad j legalidad, e, cual con is ayudada sus colabora-
dores «abra cunjphr la misión patriótica que ei Sobe-
rano le ha ¿«nfiado. 

Estas palabras del Soberano de Servia han produ-
cido Tiva impresión en Belgrado, siondo aeogitUs con 
gran simpatía por todas las clises sociales, particular. 
Ttient-í en las mis pudientes. 

I ^ F ^ W n ' 7 . - A n t e s de cerrarse el Parlamento 
ilcm-in, el l^reaiiente de ¿ste dió cuenta de las comu-
nicaciones de pésame que se han recibido de otros 
fc.stad»s europeos con motivo de la muerte del Emi>e-
rador Federico. 

La Emperatriz esposa de Guillermo 11 ha asistido 
n o y á la ceremonia de ¡a apertura del Parlamento 
prusiano, oiupando una tribuna especial á la derecha 
del 1 roño. 

VIENA 37.—Llama vivamente la atención el mo-
viraiento comunista que se propaga por varios pue-
blos de la frontera ruiBano-búlgara. 

Los campesinos se sublevan ai grito de «Aba ¡o la 
prOBieíad,. arrojan á los propietarios rurales de su« 
casas y decliran U propiedad colectiva. 

El movimiento será seguramente repritaido oor 
uspequenas columnas que se han formado, pero n« 
•16)9 de considerarse el hecho como un síntoma grave 

comea2iron con la negativa 
los impuestos. " 

RÜM,\ a8.-En la Cámara de los Diputados 

al 

06 IOS uiputaoos K» 
!!°enda ' cuestiones de Ha-

" " duramente al 
Gobierno por no h»ber conseguido un tratado deco-

" " exponiendo los perjuicios mate-riales que sufre Italia. ^ UI«LB 
H-fi'^' de Miniatrot. Sr. Crispí, 
d fco" fiani " y plantea la cuestión 

ha fo'^nde^aíí:'^^^ ¿ las ocho de la mañana 
ha londeado en este puerto, sm novedad á bordo, el 
y / ^ l ^ ^ J T Compañía Trasatlántica, c l n j a d 

í n i n ^ p r o c e d e n t e de la Habana. 
UJ.'íUKfc.S 28. -La mayor parte de los periódicos 

de esta capitai se felicitan del resultado desfavorable 
que ha tenido en !a Cámara de los Comunes ia vota-
ción del proyecto del iiinel submarino del casal de la 
Mancha. 

Se fundan en razones extratégicas, pero ninguno 
indica la verdadera causa de la oposición al proyecto. 

Se ha querido dar á éste ua caracter político, como 
si se tratase de un asunto que afecta á la seguridad 
nacional, y, por lo tanto, motivo de temor para ta se-
guridad del país; pero en el fondo de todo, no hay más 
que un interés privado, el de los armadores ingleses 
que creen que el ferrocarril submarino destruiría 
por completo el cabotaje entre Francia á Inglaterra. 

LONDRES 28,—Segün un despacho oue pubfica 
lioy The Standard, fechado ayer en Berlín, se debe 
considerar como cierto que el 14 de Julio próximo, el 
Emperador de Alemania, acompañado de un séquito 
numeroso, se embarcara en un puerto del Imperio 
dirigiéndose á Rusia, 

Añade que el Emperador permanecerá algunos 
dias en San Petersburgo. 

LONDRES a8.—Un telegrama recibido esta ma-
ñana da cuenta de haber estallado gra/es revueltas en 
Seúl, capital del reino de Corea. 

El pueblo amotinado asaltó las casas de varios al-
tos funclonirios, decapitando á nueve de estos, 

Buques de guerra franceses, rusos y japoneses, con 
un destacamento de desembarco, se han dirigido á 
las costas de Corea para proteger á los extranjeros, 
cuyas vidas y haciendas parecen ame n azadas-

Se cree que los desórdenes han sido promovidos y 
fomentados por tos chinos con fines políticos. 

BERLIN Los jefes socialistas alemanes des-
mienten con indignación el propósitto atribuido á su 
partido de atentar contra la vida del Emperador. 

Dicen que esto no es más que una maniobra de la 
policía, preparada por el Gobierno, el cual busca así 
un pretexto para adoptar nuevas medidas de represión 
contra el socialismo. 

NUETA Y O R K 28.—LOÍ despachos de Méjico re-
cibidos hoy pintan con negros colores la situación 
aflictiva en que ha quedado la comarca inundada. 

Dicen Ique ésta presenta todavía el aspecto de un 
inmenso fago. 

Añaden que la superficie de las aguas está cubierta 
de cadáveres ale personas y animales, que envenenan 
la atmósfera con sus fétidas emanaciones. 

En todo Mdjico se han abierto suscriciones en 
auxilio de las familias de las víctimas que carecen de 
albergue y del necesario alimentó-

se cree que el número de los muertos es todavía 
mayor que el que indicaron los primeros despa-
chos. 

PARIS 28.-La Bolsa abre hoy con mejores cam-
bios, pero al poco tiempo vuelven estos á resentirse. 

El J por 100 francés que se cgtizaba á QI'JO bajó 
luego á 8J'C5. 

El 4 por 100 enteríor español de g»'3o, desciende i 
ya'So. 

MEJICO 27.—Las elecciones de los delegados 6 
compromisarios que deben elegir al Presidente de esta 
República, se han verificado en todrs partes con el 
mayor orden. 

feesulta insignificante la oposición al Sr. Díaz y al 
partido que está en el poder. 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

E l «Montepío de l a Asociación Mutua de l 
Ejerc i to y la A r m a d a » , c u y a s oficinas se h a l l a n 
establec idas en Madrid, ca l lo de Hortaleza, n ú -
mero 1-12, principal , izquierda, h a señalado los 
dias del 2 al r> de Julio próximo, y hora de tres á 
cinco de l a tarde, para abonar la pensión de 125 
p e s e t a s que en e l presente m e s de Junio corres-
ponde percibir á las señeras v iudas de los i n s -
criptos fallecidoB y c u y o deroclio á d is frutar 
a q u e l beneficio h a y a sido declarado h a s t a D i -
ciembre anterior por ia Dirección de dicho Mon-
tepío. 

As imismo h a señalado los dias 7 , 9 y 10 de l 
citado Julio, á las horas arriba expresadas, para 
s a t sfacer las pensiones correspondientes ¿ E n e -
ro, Febrero, Marzo, Abri l y Mayo ú l t imos á ¡as 
interesadas que h a y a n dejado de presentarse á 
h a c e r l a s e f e c t i v a s . 

Mañana probablemente l l egará á Madrid e l 
célebre tenor Jul ián Qayarre . S u permaueneia 
aqui ,aunque sea corta, d a r á ocasión para que e l 
eminente dioo celebre a l g u n a couferencia con l a 
empresa d e ! regio coliseo, para venir a un a c u e r -
do definitivo respecta á si ha de cantar ó no ha 
de c a n t a r dicho art ista en l a próxima t e m p o -
r a d a . 

L o s aficionados a l C h a m p a g n e están de pá-
same: las t o r m e n t a s y temporales de granizo, 
han destruido los viñedos de Meurthe y Mos-
se l l c . 

C Ü K R E O D E C U B A . 
A y e r á las ocho de la m a ñ a n a fondeó en e l 

puerto de S a n t a n d e r e l magnif ico vapor correo 
de l a Compañía T r a s a t l á n t i c a Ciudad de Saaíat-
der, procedente de la Habana, de donde salió e l 
día I D del corriente, habiendo hecho una fel iz 
t raves ía sin novedad á bordo. 

E s posible que ayer mismo h a y a salido de 
Santander la correspondencia oficial y públ ica 
en e l tren correo que sale de al l í á ias nueve de 
la manaoR, en c u y o caso se hará hoy en Madrid 
el reparto de ¡a m i s m a . 

E l U e n e r a l Grol lmann, enviado e x t r a o r d i n a -
rio de S . M. el Emperador Gui l lermo, fué r e d h i -
bido á l a s dos de la tarde de a y e r por i a Reina 
R e g e n t e en audiencia part icular , para comunicar 
of ic ialmente la noticia de la exa l tac ión al Trono 
del nuevo Soberano. 

No se pronunciaron los discursos de rúbrica 
e n las recepciones solemnes, pero se hicieron 
ferv ientes votos por l a prosperidad de a m b a s 
naciones y la ventura y felicidad de l a s f a m i l i a s 
reinantes. 

En la casa que se construye con e l n ú m . U 
de la cal le de S a n t a T e r e s a , ocurrió ayer tarde á 
eso <ie las t r e s u n a sensible desgracia . 

D e s p u e s de la siesta, loa a lbañi les y d e m á s 
operarios q u e t r a b a j a n en dicha casa , volvieron 
á reanudar sus t a r e a s . 

L o s primeros subieron a l andamio, s ituado 
ea e l ú l t imo piso, á m u y corta distancia de l t e -
jado, y á los pocos momentos de hallarse en él 
se desplomó con horrible estrepito el alero do 
aquel , e l c u a l con todos los materia les á é l ana-
j o s c a y ó sobre los t rabajadores , quienes, merced 
á ser el andamio de protección no fueron a r r o -
jados á la c a l l e , en c u y o caso hubiese sido m a -
yor e l número da desgrac ias que 36 hubiesen t e -

ido que l a m e n t a r . 
a 

Ult imos Telegramas de la «Agencia Fabra» 

K R O N 5 T A D T 28. — En el momento de estarse 
viendo una causa en apelación en el Ayuntamiento de 
Toeldvar,ei tribnnal fué atacado por una turba de 
algunas 1.600 personas. 

El Presidente y el Escribano fueron heridos de pe-
dradas. La gendarmería se vió entonces en la necesi-
dad de hacer fuego, resultando un muerto y numero-
sos heridos. 

BERLIN 28.—La Gacela Nacional publica un im. 
portante artícu'o, haciendo constar la deferencia de 
Alemania hacia los intereses rusos y juzgando severa-
mente las intransigencias húngaras. 

El Landtag ha aprobado sin discusión el Menseje 
contestando al discurso del Emperador. 

C'>n esto se ha cerrado la legislatura. 
ROMA 28.—El Papa ha recibido en audiencia al 

Sr. Lichooivski, encargado de notificarle el adveni-
miento al Trono de Alemania de Guillermo II y de 
expresar en Hombre del mismo el vivo deseo que 
abriga de desarrollar la paz religiosa y de mantener 
cordiales relaciones con el PontiOcad*. 

El Papa, contestando al discurso del enviado extra-
ordinario , expresó igualmente la esperanza de ver 
mejorar progre.ii va mente la situación religiosa. Des-
pués conferenció privadamente con el Sr. Lichnowski. 

PARIS 38.—Después de un vivo debate sostenido 
en la Cámara de Diputados, ¿sta ha adoptado, á pesar 
de la oposición de Floquei y Rouvier, la moción de la 
derecha, en que se declara que ha de ser necesaria la 

tiresencia efectiva de la mayoría de les miembros de 
a Comiúón de presupuestos 7 otras Comisioaes par-

lamentarias para qoe tengan validez las votaciones de 
las mismas. 

Mr. Romvier combatió dicha moción, que en su 
concepto tiende ¿organizar la obstrucción. 

Mr. Floquet dijo que con ella tendrían que sufrir 
gran retrasa los trabajos parlamentarios. 

Loa Ministros, en Consejo celebrado esta raaSana, 
decidieron invitar á losi.900 Alcaldes de las cabezas 
dtf partido á asistir el i4de Julio á la revista y gran 
banquete que se celebrarán en el Campo de Marte, en 
una de las galerías de la futura Exposición. 

También serán invitados lodos los Consejeros, Se-
nadores y Consejeros municipales de París. 

L o s gr i tos y l a s exc lamaciones d e dolor que 
lanzaban los heridos atra jeron a l s i t ia de ia c a -
tás trofe gran número de curiosos y v a r i a s p a r e -
j a s de Segur idad. , , - , „ 

Por te léfono se avisó lo sucedido a l a t-asa 
de Socorro de l distrito de l Hospicio, l a c u a l 

' mandó var ias cami l las al sitio de hundimiento 
p a r a l a traslación de los heridos. 

E s t o s , en número do cinco, son los s i g a i e n -
tes' 

Juan L a m b a e z , de treinta y t r e s a ñ o s , de 
C o l m e n a r (Madrid), fué curado de una her ida 
' rave de 9 á 10 cent ímetros de extensión y de 
orma i rregular en l a mano izquierda. 

Francisco Gómez y Colorado, de tre inta y un 
años, de L a Gineta (Albacete) , casado, con un» 
contusión en la cadera izquierda. 

Gabr ie l Perez Bravo, de dieciocho años, de 
Madrid, una contusión en e l tobillo izquierdo. 

Estos tres han pasado á su domicil io. L o s 
dos más g r a v e s , y que por razón de su estado han 
ingresado «n la c l inica de S a n Carlos , son: 

Faust ino Molinero García , de Urda. ( T o l e d o ; , 
de veinticinco años, con la f r a c t a r a do dos c o s -
t i l l a s . de la c l a v i c u l a y de la rodilla derecha, y 
e l otro Manuel Al fonso, de F a e n c a r r a l , y de 
edad de veintiocho años, resultó con l a f r a c t u r a 
completa de la pierna izquierda. 

E n la C a s a de Socorro se ha const i tuido e l 
Juzgado de instrucción de g u a r d i a , p a r a tomar 
declaración á los heridos, 

— P o r una casual idad h a sido descubierto uno 
de los autores del robo verificado anteayer en ia 
c a s a de huespedes de la cal le Mayor, 18 y 20. 

A l practicar en las habitaciones de la casa 
c i tada e l Juzgado sus di l igencias, encontró 
en el cuarto inmediato de l en que se verif icó 
e l robo, una camisa m a r c a d a con l a s iniciales 
L . L . G . 

Con es te dato , el subinspector del distrito 
de l C e n t r o , recorrió todas l a s camiser ías de la 
Corte , i iasta que encontró la que había hecho 
l a camisa , .^ue era u-uade la calle d e Espox y 
Mina. 

A l l í l e dijeron que la camisa que j)resentabB 
dicho señor había sido hecha en unión de o t r a s 
t r e s e l año 1880, para un señor l l a m a d o L . L . de 
G u z m á n . 

L a policía pidió las senas de este cabal lero , 
que fue reducido á prisión en su misma casa , y 
puesto á disposición del Juez de guardia . 

— L a miiquina de la tahona s i tuada e n el n ú -
mero 5 do l a carretera de C a s t i l l a , cogió á tin 
operario de l a m i s m a l l a m a d o l iamón ventoso 
y le produjo una herida grave eu la cabeza de la 
que fué curado en la Casa do Socorro de l d i s -
tr i to . 

— En l a cal le de Al fonso X l l , dos s u j e t n s 
desconocidos estafaron por el procedimiento de l 
í»MO once duros y un reloj de p la ta á u n e s t u -
diante l lamado A l e j a n d r o V e r d u g o y G o n z á -
l e z . 

E M P L E O D E L A G U A S A L A D A 
D e la Gaceta IndtuCrial tomamos lo que va 

á c01 itinuación, sobre el empleo de l a g u a sa lada 
en la preparación de los morteros y c imientos 
h idrául icos . 

L a acción de l frío sobro l o s morteros h i d r á u -
licos h a sido objeto de l a s ú l t i m a s e x p e r i e n c i a s 
h e c h a s en A l e m a n i a , cuyos resu l tados v a m o s 
á indicar, parque pueden ser út i les á los c o n s -
t r u c t o r e s . 

S e tr;itab3 do determinar la ínQuencia q u e 
l a helada puede tener en los morteros y c i -
mientos hidráulicos que se preparan con a g u a 
adicionada con cant idades var iables de s a l . 
P a r a esto se emplearon cubos de piedra de O 
cent ímetros de lado, mamposteado con c e m e n t o 
en el q u e entra a g u a pura ó bien a g u a c a r g a -
da con 2 á 8 por 100 de sal . E s t a n d o el c imiento 
todavia fresco, se colocaron los bloques al aire 
l ibre, e iponiondolos por espacio de veintiún d i a s 
á una t e m p e r a t u r a que varió entre 20 y 32' 
F a h r e n e i t ( — 6 ' , 6 á O* centígrados), despues de 
lo cua l se colocaron por espacio de siete dias en 
una habitación ca l iente . 

A i cabo de este t iempo so examinó e l e s t a d o 
de las j u n t a s : el c imiento al a g u a p u r a e s t a b a 
c o m p l e t a m e n t e desagregado y no tenia consis» 
tencia a l g u n a ; el de a g u a , con ul 2 por lOO de 
sal , e s t a b a en mejores condiciones, pero sin po-
der considerársele como bueno mientras que e l 
c imiento de agua con f< por 100 de sal , ne h a -
bía sufrido var iac ión a l g u n a á una t e m p e r a t u r a 
inferior á 0° cent ígrados . 

ECOS T E A T R A L E S 

Hoy viernes día d e moda, en el Jardín d e l 

Buen Retiro, l a br i l lante o r q u e s t a de la U n i ó a 

art íst ico masica l , ba jo la dirección del m a e s t r » 

Jímenaz, e j e c u t a r á e l s igu iente p r o g r a m a : 

Pfinera partí. 
1.- O v e r t u r a de R o m á n d ' E l v í r e . T h o m a s . 
2.* Polonesa de concierto, J i m e n e z . 
3 . ' R e v e r i e (valses) W a l d t e u f e l d . 

Seg%nda pane. 
F a n t a s í a mosisca, C h a p í . 

Tercera parte. 
Isabel la (overtura), S u p p é . 
Célebre mlnueto, Bueher in i . 
A v e María Gounod. 

Cámarada (polka), W a l d t e u f e l d . 

1. 
2. 
3 . 
4.' 

G A C E T A 

Rea! decreto indultando T» 
cuarta parte de la cena que les faltaba cumplir p' 5 
Septiembre de i885, á Miguel Sánchez Ortega y U'i»^-
no Gaiindo García, á prspuesta del Director del p;-e-
sidio de Cartagena, como recompensa de los servicios 
prestados durante la epidemia colérica. 

Resumen del R-»l decreto, nombrando para I* le 'e-
sia 7 Obispado de Tarazona, á D. Juan SoldiJViia y Ro-
tD'ro. . , , , , . • 

Guerra.—Real decreto dist>oniendo que el Ma"*c<! 
de Campo de ingenieros, D. Andrea López y de Vfi ia , 
cese en el cargo de Subinspector en et distrito militar 
de Cataluña, y pase á la situación de reserva. 

/ f a c í R e a l orden de'estimando un recurso" 
de alzada interpuesto por D, Ramón Cajas contra un 
fallo de la Junta arb.tral de (riin, confirmatorio de un 
aforo y recargo impuestos unas tijeras de costura 
presentadas al despacho de aquella Aduana. 

—Otra confirmatoria del fallo de la Junta arbitral 
de Málaga que aprobó un reparo sobre aHeudo de una 
partida de esponjas despachadas en aquella Aduano. 

G o i e n t a c í d n . — R e a l o r d e n r e s o l u t o r i < d e un e x p e -
d i e n t e r e l a t i v o á la s u s p e n s i ó n del A l c a l d e y S e c r « a -
rio d e l A y u n t a m i e n t o d e R a l e j o » d e c r e t a d a por el ( . o -
b e r n a d o r d e la p r o v i n c i a d e M á l a g a . 

fomíHfo.—Real orden autorizando ia transferen-
cia del ferrocarril de Plasencia á Astorga aecha ror e j 
con cesionario D. Ramón María I.,oboá la Compañía del 
ferrocarril del Oeste de Francia. . 

MíratHcr.—Real orden nombrando Registrador rte 
la Propiedad de Bejucar (Habana), á D. Máiimino i e-
rrer. 

B O X . S A m M A D E X D 
D E A Y E R . 

4 por 100 al contado 
— pequeños 
— fin de mes 
— fia próx imo 
— exterior 
— pequeños 

4 por 100 amortizable, al c o n t a d o . . . . 
— pequeños 

Billetes dé C u b a , i88t> 
Billetes de C u b a . 18S6 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100 
Idem id, cédulas a l 6 por 100 

París , 8 días 
Londres, ú ia vista. 

69'90 
TO'ÜO 
6Í)'85 
00,t>ft 
73'0(» 
•/S (H) 
Stí-a'» 
Sli'SO 

101'10 

419'00 » 

moa 

1-30 
^ • 6 1 

T E A T R O S 
Jardindel Bue* i J í í í r o . — 9 — D i a d e moda, c o n -

cierto por l a Unión Art í s t i co-Masica l d i r ig id 
por D . Jerónimo Jimonóz. 

Felipe.—'d.—Ltí. Riojana (Casa de comidas.) 
— D o s canarios de c a f é . — T i p l e on p u e r t a , — L a 
Riojana. CCasa de comidas.) 

5 1 [ 2 . — E l payo de l a c a r t a . — D e v e r b e n a . — 
L a R i o a j a n a (casa de comidas.) 

MaraBillas.— 9 .—Procedente de empeño S a -
t a n á s en la A b a d í a . — E n corral a jeno. 

5 , — E l m i l a n o . — P e p a la f r e s c a c h o n a — B 1 a l -
calde interino. 

i ' r t c í . — 9 . — G r a n función cómica por la t a r d * 
á precios económicos en la que t o m a r á n p a r t a 
i o s e l o w n s y los más notables art istas y por l a 
noche l a 13 función de moda con programa e s -
pecial y segunda presentación de Mr. Corradini 
en sus ejercicios á la a l ta e s c u e l a con c u a t r o 
magní f icos cabal los amaestrados. 

Circo Hipódromo de verano (paseo del Prado 
j u n t o al Dos de M a y o ) . — i 1[2 y 9 . — D o s g r a n d e s 
funciones en la que t o m a r á n parte todos loa a r -
t i s t a s de l a compañía. Moda para los niños. 

Plaza ie Toroi.—1.—Corrida 12 de abono e n 
l a que se l idiarán ocho toros: tres de la g a n a d e -
ría de D. Joaquin Castr i l lon; tres de l a do d o n 
Antonio Miuri. y dos de la de D. Juan B e r t o l e s 
que serán estoqueados por Currito, H e r m o s i l l » 
C a r a - a n c h a y e l Espartero, con sus c o r r e s p o n -
dientes cuadri l las de banderi l leros. 

I M P O R T A N T E 
Á NUESTROS CORRESPONSALES, ANU.»ICIANTES 
Y SÜSCRIPTORES DE MADRIDYDE PROVINCIAS. 

L a s atenciones particulares del Sr . D o n 
Juan Garc ía de la Pedrosa y sus propios 
asuntos, no le permiten continuar desempe-
ñando el cargo de Administrador de este 
periódico, en el cual ha cesado. 

E n lo sucesivo y mientras no se de á 
conocer el nombre del nuevo Administra-
d o r d e E L E C O NACIONAL, t o d a c o r r e s p o n -
dencia, así de caracter político como de ca-
racter administrativo, se dirigirá única yex' 
elusivamente al Director propietario del 
periódico. 

• • ^ ^ M ^ M B í ^ m í m ^ ^ — I II !• l l I l B B a ! 

C E L E S T I N O A P A O L A Z A , I n F R E S O a 
calle de S a n Juan inúmero 1 4 . 

Ayuntamiento de Madrid
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NlíQUillAS 

SINGER 
PARA COSER 

•ÍQUIHAS 

SINGER 
HRA COSER 

SE VENDEN 
SÁS ss 

600.000 

ANVALES. 

(Más de IjstTM 
coarUs partea de 
todas Us iUttt'i' 
y AS r&lLA COHEK 
Qoe se ve&dea en 
el mando» Ma 

M Á Q U I N A S 

S i N O E R . 

MÍSUiNAS 

SINGER 
PARA COSER 

lÁQUIKlS j 

SINGER 
PAÜA GDSER 
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MÁQUINAS 

SINGER 
PARA GQSE8 
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SINGER ~ 
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Perqve lu 
mis .<eguta(. 
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Porque siivi' 
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Porque Mrren 
Î Ara IA .Mddi«ta 
P orqBe «irvea 
pa/A da t̂re. 
Porq Bfi sirvcD 
p&ca el Zapateta 
y coda ilt 

U C O H P A S l A FABRIL « S m » 
PABTlCrPA AL PÚBUCO QUE 

Por causa de la alta reputación al-
CAOsada por sas celebre» M^iuioai, 
kajmuchos í¿br!cantes Alemanes, p̂  eo 
*»cnipul0SCiS, que laa ímifaft y falsifieaa 
y baÁa einplean el nombre SIKGF.R 
«a ana ú Ofra t' nna para eogaA-v- j 
Boa iocautos, Uamáiidolaa SrvGKX PC't* 
TKCioiiAZi» y SisTuu Si^ou. á 
«tra cosa por el esrilo. 

TODA UXQUIMA SINGER 
Jleya la marca de tótñsa y si 

n o a j l r e 

« S I N G E R » 
« n e l t r s : : : y para í v i t a r e;-.—-• 
Soa ccnvlsna exigir sn la ís ;-
tura las r a l a l r a a MÁQUINA LEGÍ-
TIMA DE LA CCHPAÑÍA FABRIL 
SniGER. 

Pídase el nv.eYO CATA1.CC30 
<ine 89 a c a t a 39 p u t l i i e r an 

t A . DiKHt'Oiós OE^^TR^ 
da 

Z S P Á ^ A Y PORTI"I;AL 

J S , G i l U DE GiBritTLS. ¿5 

B»rntada«PRE^8IN«N«epara España y r c c o r o c i J a COBO .a n:ás, 
práctica por su c i t r a o r d i n a n ? sencil lez 

P R E C I O 700 P E a E T A S 
Plataforma »dic;ooal para recoge: la mies segada, p e -

setas. . , 
Venta á p U i o s i precios convencionales . 
Fabricación especial dirigida por el ingeniero lOTentor. 
S e remiten prospectos ilustrados á quien los pida. 

E L I Z A L D E Y COMPAÑÍA 
] l K (. f: 

y i r s o s F i r s o s 

EN T O D A S U P U R E Z A 

D E L A S 

ACREDITADAS BODEGAS DEL COSECHERO Y PROPIETARIO 

S E B A S T I A N B E R M E J O Y F R A I L E 

TINTOS 
S u p e r i o r t í para ísmilias. s rrcba de i 6 litros, 8 ptas., botella 

sin casco. 40 céntimos; i •. núintro 1, 9 pts. arroba de 16 iitros; 
botella fin casco, 4Í céntimos; id. c ú m e r o 2, to pts. arroba de i b 
l i tros , botella sin casco, 50 céi.tiroof; id. c í i m t r o 3, arroba de lO 
l itros, II pts . , botella sin casco, 60 céntimos. 

ESPECOL P RA ENFERMOS 
^ Del año 1880, arroba de 16 litros, 20 pts botella sin casco, 
I pesetas.; id . id . 1877, j r i o b a de 16 l i n o s , 3o pts . b o t e l l a s m 
casco, t 'bo céntimos. 

B L A N C O S 
NueTo. arroba de 16 litros. 9 p t s . , botella sin casco, 45 cént i -

mos; añejo , arroba de 16 litros, 10 pts., botella sin casco, 50 c é n -
timos. 

¡ I M P O R T A N T E ! 

S e sirven pedidos desde las Bodegas ' le Yaldepeñaá, 
de 4 arrobas en adeiai te por la internri?ién de este de-
pósito, pero á ia consignación directa del peticionario, 
para su mayor ^ r a t i l i a . 

Corredera Raja de San Pablo, 1 5 y 1 7 , 

Suc»rsal-Sírra»o, 17 , Tíííí/íwo 989. 

A \ 1 S 0 I M P O R T A N T E 

A virtud de la concesión especial hecha á nuestro perió* 
dico por el Ifisíiíuto Médico Celular de Barcelona, núes» 
tros abonados pueden obtener con ventajas los siguien-
tes específicos: 

a5 por 100 de descuento en los específicos siguientes: Perlas de 
a S a l v d . — C o r s n la debilidad genera l , la anemia, e tc . . son t ó -
nicas. Precio 4 pesetas: 3 á los suscripiores de este periódico. 

Antisepsis del D r . A u d e t . — C u r a n l c s f l u j o s , l a tisis, la escró-
fula, l a t o s , los catarros, bronquit is , etc. 2 pesetas, 1*50 á los 
suscriptores. 

Tal ismán de la M a d r e . — C u r a la dentición y las indisposicio-
nes de los n iños . 2 pesetas, i '5o á los suscriptores. 

A n t i o t o r r e i c o . — C u r a la sordera y demás enfermedades del 
o!do. 4 pesetas, 3 á los suscriptores. 

Pildoras C h a r c o t . — C u r a las parálisis (feriduras). 4 pesetas, 3 
á los suscriptores. 

Pildoras f e b r í f u g a s . — C u r a tas fiebres intermitentes, cuarta-
nas, tercianas, etc. 4 pefctas. 3 á les suscripiores. 

¡Luz! ¡ L u í i — C u r a las enfermedades de la vista. 4 pesetas, 3 
á los suscriptores. 

20 por ICO en los siguientes: Medicación l a r í n g e a . — C u r a las 
enfermedades de la gargarita y de la Toz. i pesetas, 4 á los s u s -
criptores. 

F íu ldo V i t a l . — C u r a la esterilidad y la impotencia y las per-
didas seminales. 5 pcsttas, 4 á los suscriptores. 

Reconstituyente á f o r t i o n . — C u r a 1?8 enfermedades de la san-
gre T de la menstruación. 5 pesetas. 4 á los suscriptores. 

Gotas V i r i l e s . — C u r a n la debilidad nerviosa y despiertan el 
apetito. 6 pesetas, 3 i los suscriptores. 

Otras rebajas. Aut iher ; ético de San A n t o n i o . — C u r a el h e r -
pes . 7 pesetas. 5*75 á los suscriptores. 

Asmát ico S e y d e m . — C u r a el asma. 10 pesetas, 8*73 á los s u s -
criptores. 

C o n t r s - o x e n a . — C u r a la fetidez de al iento. 10 pesetas, 8*75 á 
los suscriptores. 

Disolvente M e k e l . — C u r a las enfermedades de la v e j i g a . 12 
pesetas, 9*75 á los suscriptores. 

Especinco D o w e r . — C u r a el cáncer . 7 pesetas, 5'75 á los s u s -
criptores. 

C o n t r a - t i ñ a . - C u r a las enfermedades del cuero cabel ludo, 
pesetas, $'75 á los suscriptorts . 

Pi ldoras antineuróticss del c o r a z ó n . — C u r a las palpitaciones. 
&'60 pesetas, 8*75 á los suscriptores. 

Antihistérico J a c o u d . — ( ura el histerismo. 4 pesetas ¿ l o s 
suscriptores. 

Perlas del S e r r a l l o . — C u r a n la impoteocia, la esterilidad y la 
espermatorrea. 40 pesetas 34 73 á U 5 susc-iptores. Los que de-
ben a d q u i r i r l o s antrr icres eepecíficos, d r h í r pedirlo.* acompa-

ñ a d o el importe en sellos ó l ibranzss, al Insliluio Méd¡eo~Celu~ 
roantiséplico Pasa)e Domingo i . — A p a n a i i o ue ^..orreos n u m e r o 

— T e l é f o n o , 408 —Barcelona. 

COfGEPCÓS CERÓNIMA 3 2 COSCEPCtÓH CBRÓNIMA 

32 ¡ O J O ! 32 
32, CONCEPCION CERONIMA 32 

(Cerca de U calle de T o l e d o ) . 
S t f i o por acreditar este n u e v o c t a b l e c i m i e n t o de T ^ a r a -

S o m b r i l l a s , A b n s i i o o s y B a s t o n e s , T e a -
deremos á cualquier precio , siendo tcdos ¡os artículos de las ú l t i -
mas novedades. 

H a y P a r s ^ a a e de seda para señora desde 3 Pesetas, 
> I > > I caballero 7 > 
s > Satén inglés 2 > 

S o m b r i l l a s de raso, desde 6,3o > 
A n t o u c a s seda,novedad 7 ,3o i 
. A - b a n i c o s desde aS céni i i rcs hasta lo i r á s r ico en m a d e 

ras, " V i o l e t a , l i n f o s o . N ' á o a r , M a r ü l y O o n e h a 
Y un gran surtido en B a t ü t o n o i i ^ , con y sin e s t c q u e , del me 
)or gusto y á precios extraordinariamente baratos. 

L n P a r a j ^ u a s hay de todos cuantos sistemas se conocen. 

3 S , O O I V O B F » C I O J S ' O E R O X I ^ L V , 3 3 
(Cerca de ia calle de T o l e d o . ) 

E n dichos artículos se hacen toda clase de reformas y c o m -
0 sturas con p r o n t i t u d y economía . 

S I E G A M F X . l M G l i D E S T A J O 
S e reciben proposiciones de s i e ; a de cereales, tr igo, cebada, 

centeno y avena, para fincas próximas á las vías férreas, y que 
tengan más de cien hectáreas sembradas. 

Para condiciones y precios, dir igirse á los constructores de 
máquinas de segar. 

E L I Z A L D E Y COMPA>. ' ÍA 
E N B U R G O S 

S E R V I C I O S DE L \ COMPAÑIA T R A S A T L . i N l i C A 
DE B A R C E L O N A 

L I N E A D E L A S A N T I L L A ? , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
— E l 10 de Junio de Cádiz, vapur Calaluña para L a s Palmas, 
Puerto R i c o , Habana y V e r a c r u t . 

E l 20. de Sactander , vapor Habana para C o r u ñ a , 
Puerto Rico, Habana y V e r a c r u z . 

El 3o, de Cádiz , vapor Fspaña para Puerto R i c o , 
Habana y V e r a c r u z . 

• I N E A D E C O L Ó N El 3o, de V i g o , vapor PJe Satrústegui para 
Puerto Rico, Habana, Santiago de C u b a , Cartagena y C o l ó n . 

L I N E A D E F I L I P I N A S El 29 de Barcelona, vapor Isla de Min-
danao para Port-Said A d e n , Colorabo, s i n g a p o r e y Manila. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . - E l u . de Cádiz , v a p o r lúa de 
L n j ó u p a i i Santa C r u z de T e n e r i f e , Santos ó R í o Janeiro , 
Montevideo y Buenos Aires . 

S E R V I C I O S D E A F R I C A . — O o a t a N o r t e . — E l 16 y 3o, de 
Cádiz , el vapor Mogador para T á n g e r , A l g e c i r a s , C e u u y 
Málaga; y de Málaga el la y 23 retorno por las mismas es-
calas. 

C o s t a N o r o e s t e . — E l 3o de C á d i z , vapor E/eano 
para Larache, Rabat, Casablanca, Mazagáa y Mogador . 

S e r v i c i o d e T T á n s r e r . — D e Cádis para T á n g e r los 
domingos, miércoles y viernes, y de T á n g e r para Cádiz los 
lunes , jueves y sábados, vapor Tánger. 

Para más informes en Madrid, D. Julián Moreno, A lca lá , 
J 3 y 33. 

C H f i S S A I f í O U 
nvixin» roí 

PEPSINA Y OUSTASIS 
f ¿«entes nitu nk^ ¿. n < á' ta 

DIOESTIOI» 
2 5 uflOM (ic éxáU 

&iaEs:io«&s gipiciLt» o 'liCoiiittTM 
«•CCS OE' CSrCHACO, 

BCL AP t̂fi», r̂ s t «S PueiUAt 
mr ECi n I ( .tq , cou%i>mc lOa, 

«ositros.. 
pA-jt*. C« an • Virte-U, •*». 

Representantes. 
S e necesitan para una n u e -

va compañía sgricola en todos 
los pueblos de más de 500 v e c i -
nos, partidos judiciales y capi-
tales de provincias, con 6 8 y 
10.000 rs.; á la vez se n o m b r a -
rán inspectores en las capitales, 
con sueldo de 12 á 14.000 r s . ; y 
subdelegados en los distritos 
con 20 000. A d e m á s dispone-
mos en esta corte de otros e m -
pleos con sueldos de 8 á 16.000 
rs. Incluyan sellos para contes-
tar á D . A . Martines, director 
de la Actividad.—Sevilla, 14 . 
2 . ' . Madrid = D e 3 á 3. 

LA MARGARITA 
EN LOECHES 

ANTIBIOSA , A N T I H E R P E T f C A , A N T I E S C R O F Ü L O S A . 

A N T I S I F I L I T I C A Y K E C O N S T I T U Y E Í Í T E 

E s la tínica que produce los salubles resultados que todos c o -
nocen, pues su uso genera l y constante durante t re int t y tres 
años as i lo demuestra. 

N o confundir la botella de L A M A J I G A R I T A con la otra 
agua que la ha imitado para que el público la c o n f u n d a con 
aquella. 

E n competencia L A M A R G A R I T A con todas las s imilares, 6 
que pretenden producir iguales y aun mejores resultados, fué 
declarada la primera en la Exposición Internacional de Niza, o b -
teniendo Is primera distinción, ó sea el 

U N I C O G R A N D I P L O M A D E H O N O R 
concedido á las de su clase, c u y a dist inción n o h a conseguido 
otra alguna antes ni después. 

D e l minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado químico doctor D . Manuel Saenz Diez acudiendo á los 
copiosos manantiales, que nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta que L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas y que se anuncian al públ ico la más 
rica en sulfato l ó d i c o y magrésico, que son los más poderosos 
purgantes, y la única que contenga carbonato ferroso y inagneso, 
agentes medicinales de gran valor como reconstituyentes. Tienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad de gas carbóni-
co que las que pretenden ser similares, y es tal a proporción y 
combinación en que se hallan todos sus componentes, que la. 
consti tuyen en un específico irremplazable para las e n f e r m e d a -
des herpeacas , escrofulosas y de la matriz , sífilis inventeradas, 
bazo, estómago, mesentería, l l a g í s , toses rebeldes y demás que 
expresa la etiqueta de las botcLas, que se expenden en todas las 
farmacias y droguerías, y en el depósito central . Jardines, i5, 
bajo , derocha, donde se dan datos y expl icaciones. E n el ú l t i m o 
año se han v e n d i d o . 

M A S DE D 0 3 M I L L O N E S D E P U R G A S 

j 1 m 
A c a e r l o a a e s & O p t s 

^ ¡ i H 1 2 
l 6 - K a p o z y T M i n a - l O 

L I B R O S 
S e mandan cuantos se n e -

cesiten, á todos los pueblos de 
Es piña. S e contesta m a n d a n -
do sello Dirigirse á Estebac 
Barcina et l le de Buenavista , 
20, Ma-^tid. — S e garantizan 
las r e m e s a s . — Venta— Compre 
—Admifiiiíració* de Uros. 

E S I C S S ñ R 
que el público (á quien intere-
sa), no compre sin visitar esta 
antigua casa, que á su crédito 
úe 40 años, reúne cortadores 
de primer o r d e n , surt idos 
siempre nuevos y variados, y 
precios sin competencia, hastt 
el extremo de encontrar un 
por 100 de economía aun e r 
los más conocidos art ículos . 

Recomendamos con v e r d a -
dero Interes, comoespecialidac! 
de temporada, la sección de 
trajes para niños, y los abri-
gos forro de seda para c a b a -

.0, 
Ó L J O S A I S T G E L E S 

4 4 , Cruz, 4 4 
B i o t a u a . 

V i n o s de Valdepeñas a 33 , 
j o , 45 y 3océntimos botella; y 
7, 8 9 y 10 pesetas ¡os 16 li-
t r o s arroba, ^epa Rioja y 
Ri<ya Cl.ireie, 60 céntimos 
botel la . Vinagre superior de 
r i&o, 35 céntimos id. R o m 
tuper ior , 2 pesetas l i tro . T r i -
ple anís, 1 peseta i d . L e g i t i -
mo aguardiente de O j é n , 
marca Julio del P i n o . Vinof 
generosos y espumosos y l i -
cores de las marcas más acre-
ditadas á precios m u y arre-
glados. 

Bodega Riojana, calle del 
Desengaño, 20. Sucu-sales: 
Píamente, 6 y Cabeza. 38. 

(rrabador 
en metales . — 
Plaza de Sante 
Ana,_nú. 5. (an-

2. 
metal 

y caoutchoucca-
l e n d a n o i y n u -
meradores. c h a -
pas para puertas 

y para g u a r d a s . — X i n t a s 
superiores par» sel lar , dv todas 
ciases y c o l o ' e s . — Especial i-
dad e n e í t r a s para petacas 
y carteras. 

b e sirven pedidos á. p r o -
" v i n o i a j a . 

61 ' tes Principe 
Sellí/s de me 

(VINOS Y JARABES: 
9 de D E S P I N O Y 9 
m AiEXTRACTOüe HIGA DOae BA CALAOr 

«Para estar bueno, es in-¡ispenía6le 
tener stempre el vientre liire.» 

« lías tale m laxante suave 
diario gue una purga violenta. 

^ ^ El único experimentado y aprobado por la Acac^emia de Medióna de París 

tB I S V I P U S • y F E R R X T Q I J J O a O 

Sin olor, ni sabor desagradable, reemplazando con v e n -

Staja el aceite de hig-ido de bacalao e a todos sus usos, a 
tlPOSnt G£8UU: p e S P I N O Y y C ' S R o e A l b o n y , P A R I S S 
S*¡glr Ja M a r e s d« F a b r í o a . firma 7 e i s e l l o oBeltkl da ^^ g%FetBÍiA do i a üiiiou da FRbriCAiit«é. 

t 

L a z a t i T o , S l s e s t i v o , D e p t i r a t i T e , A n t l t r l a r i c s o , A n t i b i l i ó s o 
Cor.tri ' ESTREÑIMIENTO, DE VIENTRE. JAQUECA, CONfiESTIONES, ftLMORRANlS, 
ASLOMERACiÓit DE BIL IS, EL í tR IAS. EMBARAZO DEL ESTÓMAGO Y QE LOS INTESTINOS 

Gusto agradable. L o toman con placer los N i ñ o s m á s d i í i d l e s , 
las M u j e r e s d e l i c a d a s , los A n c i a n o s . No irrita ni debilita el orga-
uismo como la.-» PVdoras purgativas, siempre drásticas, dado su pequeño 
ttLtnaüo, las Fruías laratívaa. el Áceiíe dt Itidno de un guato repugnante, 
los Pur^iinlt» salinos : S»les, Limonadas, Sedlitz granulado, A g u a s 
piirgativuB, etc. Una cucharada de cafe desleída en medio va^o de agua 
por la noche al acodtarse, provoca al día siguiente una evacuación de 
vientre natural î in cólicos, ni diarréa. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 1 ( 2 , RUE TURENNE, P A R Í S 
EO'dr Paisiflciiciones y exigir POLTO EOCíUR, Kjr» B. F.—Se toeoeDtra ta tsdu luFarmaclu. 
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